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Resumo 

O presente estudo teve como objetivo analisar, 

por meio da literatura científica, a importância 

dos programas de estimulação psicomotora na 

Atenção Primária à Saúde, destacando a atuação 

do profissional de Educação Física como agente 

promotor do desenvolvimento infantil. Trata-se 

de uma pesquisa de natureza básica, com 

abordagem qualitativa, caráter descritivo e 

 Abstract 

The objective of this study was to analyze, 

through a review of the scientific literature, the 

importance of psychomotor stimulation 

programs in Primary Health Care, highlighting 

the role of physical education professionals as 

agents promoting child development. This is a 

basic research study with a qualitative approach, 

descriptive in nature, and based on a literature 
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procedimento bibliográfico. O levantamento das 

publicações foi realizado nas bases Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS), Scientific Electronic 

Library Online (SciELO), Google Scholar e 

Periódicos CAPES. Foram selecionados artigos 

científicos, livros, dissertações e teses publicados 

entre 2021 e 2026, relacionados à temática 

investigada. A análise das evidências demonstrou 

que a estimulação psicomotora favorece o 

desenvolvimento motor, cognitivo, afetivo e 

social da criança, contribuindo para a prevenção 

de atrasos no desenvolvimento e para a promoção 

da autonomia e da aprendizagem. Os resultados 

também evidenciaram que o profissional de 

Educação Física desempenha papel estratégico na 

elaboração e execução de programas de 

estimulação psicomotora no contexto da Atenção 

Primária à Saúde, atuando de forma integrada às 

equipes multiprofissionais e fortalecendo ações 

de promoção da saúde infantil. Conclui-se que a 

implementação de programas estruturados de 

estimulação psicomotora representa uma 

importante estratégia para o desenvolvimento 

integral da criança, contribuindo para a 

qualificação da assistência e para o 

fortalecimento das práticas preventivas no 

Sistema Único de Saúde. 

 

Palavras-chave: Psicomotricidade. 

Desenvolvimento Infantil. Educação Física. 

Atenção Primária à Saúde. 

review. The literature search was conducted in 

the Virtual Health Library (BVS), Scientific 

Electronic Library Online (SciELO), Google 

Scholar, and CAPES Journals databases. 

Scientific articles, books, dissertations, and 

theses published between 2021 and 2026 and 

related to the topic under investigation were 

selected. Analysis of the evidence demonstrated 

that psychomotor stimulation promotes 

children’s motor, cognitive, affective, and social 

development, contributing to the prevention of 

developmental delays and the promotion of 

autonomy and learning. The results also showed 

that physical education professionals play a 

strategic role in the design and implementation 

of psychomotor stimulation programs within the 

context of primary health care, working in an 

integrated manner with multidisciplinary teams 

and strengthening initiatives to promote 

children’s health. It is concluded that the 

implementation of structured psychomotor 

stimulation programs represents an important 

strategy for the child’s holistic development, 

contributing to the improvement of care quality 

and the strengthening of preventive practices 

within the Unified Health System. 

 

Keywords: Psychomotor Skills. Child 

Development. Physical Education. Primary 

Health Care.  

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O desenvolvimento infantil constitui um processo complexo e dinâmico, 

influenciado por fatores biológicos, ambientais, sociais e culturais que interagem 

continuamente ao longo dos primeiros anos de vida. Nesse período, a criança adquire 

habilidades motoras, cognitivas, afetivas e sociais fundamentais para sua autonomia e 

participação na vida em sociedade. Considerando a importância dessa fase para a 

formação integral do indivíduo, torna-se essencial a implementação de estratégias que 

favoreçam o desenvolvimento saudável desde a primeira infância (Oliveira, 2025). 

Entre os diversos aspectos envolvidos nesse processo, destaca-se a 

psicomotricidade, compreendida como a integração entre os movimentos corporais, os 

processos cognitivos e as experiências emocionais da criança. A estimulação psicomotora 

contribui para o desenvolvimento do esquema corporal, da coordenação motora, do 

equilíbrio, da lateralidade, da orientação espacial e temporal, além de favorecer 
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habilidades relacionadas à aprendizagem, à comunicação e à interação social. Dessa 

forma, intervenções voltadas para a psicomotricidade assumem papel relevante na 

promoção do desenvolvimento infantil e na prevenção de possíveis atrasos ou 

dificuldades futuras (Marinho, 2023). 

Nesse contexto, a Atenção Primária à Saúde (APS) apresenta-se como um espaço 

estratégico para a promoção do desenvolvimento infantil. Por constituir a principal porta 

de entrada do Sistema Único de Saúde (SUS), a APS possibilita o acompanhamento 

contínuo das crianças e de suas famílias, permitindo a identificação precoce de fatores de 

risco e a implementação de ações de promoção da saúde. Além disso, o modelo de 

cuidado desenvolvido na APS favorece a atuação multiprofissional e interdisciplinar, 

ampliando as possibilidades de intervenções voltadas ao desenvolvimento integral da 

criança (Teles et al., 2026). 

Entre os profissionais que compõem as equipes multiprofissionais da APS, o 

profissional de Educação Física possui competências que o qualificam para atuar na 

promoção do desenvolvimento motor e psicomotor das crianças. Seu conhecimento sobre 

movimento humano, desenvolvimento motor e práticas corporais permite a elaboração de 

atividades lúdicas e educativas capazes de estimular diferentes habilidades motoras e 

cognitivas de forma integrada. Além disso, sua atuação contribui para a adoção de hábitos 

saudáveis desde a infância, favorecendo o desenvolvimento global e a melhoria da 

qualidade de vida (Morais, 2023). 

Diante dessa realidade, surge o seguinte questionamento: de que forma um 

programa de estimulação psicomotora desenvolvido pelo profissional de Educação Física 

na Atenção Primária à Saúde pode contribuir para o desenvolvimento infantil? A busca 

por respostas a essa problemática torna-se relevante considerando a crescente necessidade 

de estratégias preventivas e promotoras de saúde capazes de atender às demandas das 

crianças durante os primeiros anos de vida. 

A relevância deste estudo está associada à importância de fortalecer ações 

interdisciplinares voltadas ao acompanhamento do desenvolvimento infantil, bem como 

à necessidade de ampliar a compreensão acerca das contribuições do profissional de 

Educação Física no contexto da saúde coletiva. Além disso, a proposta pode subsidiar 

gestores e profissionais da saúde na implementação de programas que favoreçam o 

desenvolvimento neuropsicomotor infantil e promovam melhores condições para o 

crescimento saudável das crianças acompanhadas pela APS. 
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Dessa forma, o presente estudo tem como objetivo analisar por meio da literatura 

a importância de programas de estimulação psicomotora na Atenção Primária à Saúde, 

destacando a atuação do profissional de Educação Física como agente promotor do 

desenvolvimento infantil. Especificamente, busca compreender os benefícios da 

estimulação psicomotora para a infância, identificar as contribuições do profissional de 

Educação Física nesse processo e discutir possibilidades de implementação de programas 

de intervenção no contexto da atenção básica. 

Para alcançar os objetivos propostos, adotou-se como metodologia uma pesquisa 

de natureza bibliográfica. A revisão foi realizada a partir da consulta a livros, artigos 

científicos, documentos oficiais e publicações relacionadas ao desenvolvimento infantil, 

psicomotricidade, Atenção Primária à Saúde e atuação do profissional de Educação 

Física. Os materiais foram selecionados considerando sua relevância para a temática e 

sua contribuição para a compreensão das estratégias de promoção do desenvolvimento 

infantil por meio da estimulação psicomotora. 

Espera-se que as discussões apresentadas contribuam para a valorização das 

práticas de estimulação psicomotora no âmbito da Atenção Primária à Saúde, 

evidenciando o potencial do profissional de Educação Física na promoção do 

desenvolvimento integral da criança. Além disso, pretende-se estimular reflexões sobre a 

ampliação de políticas e programas que fortaleçam a atenção à infância, reconhecendo a 

importância das intervenções precoces para a construção de trajetórias de vida mais 

saudáveis e inclusivas. 

 

2 METODOLOGIA 

 

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa de natureza básica, uma vez 

que busca ampliar a compreensão científica acerca da contribuição dos programas de 

estimulação psicomotora para o desenvolvimento infantil na Atenção Primária à Saúde, 

sem a intenção de desenvolver um produto ou intervenção prática imediata. Quanto à 

abordagem, trata-se de uma pesquisa qualitativa, pois fundamenta-se na interpretação 

crítica das evidências científicas disponíveis, buscando compreender conceitos, relações 

e contribuições descritas na literatura sobre a temática. 

De acordo com Gil (2019), a pesquisa qualitativa possibilita analisar fenômenos 

em sua complexidade, valorizando a interpretação dos dados e a compreensão de seus 
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significados. Em relação aos objetivos, classifica-se como descritiva, por apresentar e 

discutir as principais evidências encontradas na literatura acerca da psicomotricidade, do 

desenvolvimento infantil e da atuação do profissional de Educação Física na Atenção 

Primária à Saúde. 

Quanto aos procedimentos técnicos, configura-se como uma pesquisa 

bibliográfica, desenvolvida a partir da análise de produções científicas previamente 

publicadas, permitindo a construção de uma fundamentação teórica consistente sobre o 

tema investigado (Marconi; Lakatos, 2021). 

Os procedimentos metodológicos consistiram na realização de um levantamento 

bibliográfico em bases de dados científicas nacionais e internacionais, contemplando a 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scientific Electronic Library Online (SciELO), 

Google Scholar (Google Acadêmico) e Periódicos CAPES. Para a busca dos estudos 

foram utilizados os descritores cadastrados nos Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS): "Psicomotricidade", "Desenvolvimento Infantil", "Educação Física" e "Atenção 

Primária à Saúde", combinados por meio do operador booleano AND. Foram incluídos 

artigos científicos, livros, dissertações e teses publicados preferencialmente entre 2021 e 

2026, disponíveis na íntegra, no idioma português, que abordassem diretamente a 

temática da estimulação psicomotora, do desenvolvimento infantil, da atuação do 

profissional de Educação Física e das estratégias desenvolvidas na Atenção Primária à 

Saúde. Como critério de exclusão, foram desconsiderados estudos duplicados, resumos 

de eventos, editoriais, cartas ao editor, trabalhos incompletos e publicações que não 

apresentavam relação direta com os objetivos da pesquisa. 

Após a seleção das publicações, realizou-se a leitura exploratória dos títulos e 

resumos para verificar sua pertinência ao tema, seguida da leitura integral dos estudos 

elegíveis. As informações foram organizadas em categorias temáticas previamente 

definidas, contemplando: desenvolvimento infantil e psicomotricidade; atuação do 

profissional de Educação Física na Atenção Primária à Saúde; e programas de 

estimulação psicomotora como estratégia de intervenção. 

Posteriormente, procedeu-se à análise interpretativa e crítica do conteúdo, 

buscando identificar convergências, divergências e contribuições dos diferentes autores 

para a compreensão da temática investigada. A discussão dos achados foi realizada de 

forma descritiva e analítica, articulando os resultados encontrados com os objetivos 
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propostos e possibilitando a construção de uma síntese do conhecimento científico 

disponível sobre o tema. 

 

3 ESTIMULAÇÃO PSICOMOTORA E O DESENVOLVIMENTO INFANTIL NA 

ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE 

 

3.1 Desenvolvimento infantil e psicomotricidade 

 

O desenvolvimento infantil corresponde a um processo contínuo e 

multidimensional que envolve transformações físicas, cognitivas, emocionais e sociais 

desde os primeiros anos de vida. Durante essa fase, a criança estabelece relações com o 

ambiente, constrói conhecimentos e desenvolve habilidades fundamentais para sua 

autonomia e participação social. Nesse contexto, compreender os fatores que favorecem 

esse desenvolvimento torna-se essencial para a elaboração de estratégias que promovam 

o crescimento saudável e integral da criança. 

 

O desenvolvimento psicomotor se inicia desde o nascimento e se prolonga até 

à idade adulta, sofrendo um constante processo de transformações. Trata-se de 

uma construção contínua, na qual as funções motoras e mentais se 

interrelacionam e se complementam (Wallon, 1995, p. 45). 

 

Entre os elementos que contribuem para o desenvolvimento infantil, a 

psicomotricidade ocupa posição de destaque por integrar movimento, cognição, 

afetividade e interação social. Essa área do conhecimento estuda o indivíduo por meio de 

seu corpo em movimento, considerando que as experiências corporais influenciam 

diretamente a construção do conhecimento e a formação da identidade. Segundo 

Rodrigues e Bandeira (2021), a psicomotricidade está relacionada ao equilíbrio entre os 

aspectos motores, afetivos e cognitivos, constituindo um elemento fundamental para o 

desenvolvimento global da criança. 

A compreensão da psicomotricidade parte do princípio de que o movimento não 

representa apenas uma ação mecânica do corpo, mas uma forma de expressão e 

comunicação com o mundo. Desde os primeiros meses de vida, a criança utiliza o corpo 

para explorar o ambiente, interagir com outras pessoas e desenvolver competências que 

servirão de base para aprendizagens futuras. Dessa forma, o movimento torna-se um 
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instrumento essencial para a aquisição de experiências e para a construção das 

capacidades cognitivas e emocionais. 

De acordo com Vasconcelos e Campos (2024), o desenvolvimento infantil deve 

ser compreendido de forma integral, considerando a interdependência entre os aspectos 

motores, sociais, afetivos e cognitivos. Os autores destacam que as atividades 

psicomotoras desempenham papel relevante nesse processo, pois possibilitam 

experiências que favorecem simultaneamente diferentes dimensões do desenvolvimento 

humano, contribuindo para uma formação mais completa da criança. 

Nessa perspectiva, a psicomotricidade promove o desenvolvimento de 

capacidades importantes, como coordenação motora ampla e fina, equilíbrio, lateralidade, 

orientação espacial e temporal, percepção corporal e organização do movimento. Tais 

habilidades são fundamentais para a realização das atividades cotidianas e para o sucesso 

do processo de aprendizagem escolar. Rodrigues e Bandeira (2021) ressaltam que 

dificuldades relacionadas à leitura, escrita e orientação espacial podem estar associadas a 

inadequações no desenvolvimento psicomotor durante a infância. 

A literatura aponta que o desenvolvimento psicomotor ocorre por meio de 

diferentes etapas, iniciando-se com movimentos reflexos e evoluindo progressivamente 

para movimentos rudimentares, fundamentais e especializados. Durante esse percurso, a 

criança amplia sua capacidade de controlar o corpo e de realizar movimentos cada vez 

mais complexos. Esse processo depende tanto da maturação biológica quanto das 

experiências vivenciadas no ambiente em que a criança está inserida. 

Segundo Sousa (2024), as teorias de Henri Wallon reforçam a importância da 

integração entre os aspectos biológicos, psicológicos e sociais no desenvolvimento 

infantil. Para Wallon, a criança deve ser compreendida em sua totalidade, sendo 

necessário considerar suas necessidades emocionais, cognitivas e sociais em cada fase do 

crescimento. Nessa abordagem, o brincar e as interações sociais assumem papel central 

na construção das habilidades psicomotoras e no desenvolvimento da personalidade 

infantil. 

Além de Wallon, Jean Piaget também contribuiu significativamente para a 

compreensão da relação entre movimento e aprendizagem. Para o autor, o 

desenvolvimento cognitivo ocorre por meio da interação ativa da criança com o ambiente. 

Assim, as experiências corporais e motoras possibilitam a construção de estruturas 

mentais cada vez mais complexas, favorecendo a assimilação e acomodação de novos 
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conhecimentos. A psicomotricidade, nesse sentido, atua como facilitadora do processo de 

aprendizagem ao promover experiências concretas e significativas (Andrade et al., 2023). 

Com isso, a psicomotricidade representa uma importante ferramenta para 

estimular o desenvolvimento infantil por meio de atividades relacionadas ao movimento, 

equilíbrio, coordenação motora e percepção corporal. Além disso, os autores ressaltam 

que essas práticas favorecem o desenvolvimento emocional e social, criando 

oportunidades para a expressão de sentimentos e para a interação entre as crianças 

(Andrade et al., 2023). 

Entre as abordagens contemporâneas da psicomotricidade, destaca-se a 

psicomotricidade relacional, que enfatiza a importância das relações estabelecidas entre 

a criança, o ambiente e as outras pessoas. Nessa perspectiva, as atividades psicomotoras 

não se limitam ao aprimoramento das habilidades motoras, mas também promovem o 

desenvolvimento da criatividade, da comunicação, da autoestima e das competências 

socioemocionais. 

A psicomotricidade relacional utiliza recursos como jogos simbólicos, 

brincadeiras, dança, expressão corporal e atividades cooperativas para favorecer o 

desenvolvimento integral da criança. Ainda, segundo Andrade et al. (2023), essas 

estratégias estimulam simultaneamente os aspectos motores, emocionais e sociais, 

permitindo que a criança explore suas potencialidades de maneira lúdica e significativa. 

A qualidade dos estímulos recebidos durante a infância pode favorecer ou limitar 

a aquisição de determinadas habilidades, assim, ambientes ricos em oportunidades de 

movimento, exploração e interação tendem a contribuir para um desenvolvimento mais 

adequado, enquanto contextos marcados pela restrição de experiências corporais podem 

resultar em atrasos ou dificuldades no desenvolvimento motor. 

De acordo com Silva, Santos e Nascimento (2025), o desenvolvimento psicomotor 

ocorre por meio da interação entre fatores emocionais, cognitivos, sociais e motores. Os 

autores ressaltam que o trabalho adequado dessas dimensões contribui para a melhoria da 

concentração, do desempenho escolar e da capacidade de enfrentamento dos desafios 

cotidianos, evidenciando a importância das intervenções psicomotoras desde os primeiros 

anos de vida. 

A participação de profissionais qualificados na promoção da psicomotricidade 

também se mostra fundamental, assim, o planejamento de atividades adequadas à faixa 

etária e às necessidades individuais das crianças permite potencializar os benefícios das 
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intervenções. Nesse sentido, o profissional de Educação Física possui competências 

importantes para desenvolver práticas que estimulem o movimento, a ludicidade e a 

aprendizagem, contribuindo para o desenvolvimento integral da infância. 

Para Vasconcelos e Campos (2025) identificaram que professores de Educação 

Física associam as atividades psicomotoras ao desenvolvimento motor, cognitivo, afetivo 

e social das crianças, reconhecendo a psicomotricidade como uma importante ferramenta 

para a promoção do desenvolvimento integral. Os autores destacam que jogos, 

brincadeiras e atividades psicomotoras representam elementos centrais na organização 

das práticas voltadas à infância, favorecendo diferentes dimensões do desenvolvimento 

humano. 

Diante do exposto, observa-se que a psicomotricidade constitui um componente 

essencial para o desenvolvimento infantil, pois promove a integração entre corpo, mente 

e emoções. As evidências apresentadas na literatura demonstram que experiências 

corporais planejadas e adequadamente estimuladas favorecem não apenas a aquisição de 

habilidades motoras, mas também o desenvolvimento cognitivo, afetivo e social. Assim, 

a valorização das práticas psicomotoras em diferentes contextos de cuidado e educação 

torna-se indispensável para a promoção do desenvolvimento integral da criança. 

 

3.2 A atuação do profissional de educação física na atenção primária à saúde 

 

Nas últimas décadas, a presença do profissional de Educação Física na APS foi 

ampliada em decorrência das políticas públicas voltadas à promoção da saúde, 

especialmente com a implantação dos Núcleos de Apoio à Saúde da Família (NASF), 

atualmente denominados Núcleos Ampliados de Saúde da Família e Atenção Básica 

(NASF-AB). Essa inserção permitiu que o profissional passasse a integrar equipes 

multiprofissionais, colaborando com ações coletivas e individuais voltadas à prevenção 

de agravos e ao incentivo de estilos de vida saudáveis (Lima et al., 2023). 

O trabalho desenvolvido por esse profissional vai além da prescrição de exercícios 

físicos, a sua atuação envolve o planejamento, a execução e a avaliação de intervenções 

adequadas às características epidemiológicas e sociais do território, considerando fatores 

como faixa etária, condições clínicas, hábitos de vida e determinantes sociais da saúde. 

Dessa maneira, as atividades propostas são construídas de forma articulada com os demais 

profissionais da equipe, favorecendo um cuidado integral e humanizado. 
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Entre as competências do profissional de Educação Física na APS destacam-se a 

condução de grupos de atividade física, educação em saúde, aconselhamento sobre 

hábitos saudáveis, apoio matricial às equipes de saúde, realização de práticas corporais e 

participação em ações intersetoriais desenvolvidas na comunidade. Lima et al. (2023) 

destacam que essas competências são construídas tanto durante a formação quanto na 

prática profissional, exigindo constante atualização e desenvolvimento de habilidades 

relacionadas ao trabalho em equipe, comunicação e cuidado centrado no usuário. 

No contexto da infância, a atuação desse profissional adquire relevância ainda 

maior, assim, as atividades desenvolvidas favorecem o aprimoramento das capacidades 

motoras, da coordenação, do equilíbrio, da percepção corporal e da socialização, aspectos 

diretamente relacionados ao desenvolvimento neuropsicomotor. Além disso, o incentivo 

ao movimento desde os primeiros anos de vida contribui para a formação de hábitos 

saudáveis que podem permanecer ao longo de toda a vida, reduzindo fatores de risco para 

diversas doenças crônicas. 

A Figura 1 apresenta a árvore máxima gerada a partir da análise de similitude 

realizada por Vasconcelos e Campos (2025), demonstrando as relações estabelecidas 

entre os elementos que compõem o desenvolvimento integral infantil. A representação 

evidencia que as atividades psicomotoras ocupam posição central na articulação entre os 

aspectos motores, cognitivos, afetivos e sociais, conectando-se diretamente a habilidades 

motoras, jogos de raciocínio, movimentos naturais e atividades de socialização. 

Os autores Vasconcelos e Campos (2025) destacam que essa organização revela 

a compreensão dos professores de Educação Física acerca da psicomotricidade como um 

campo capaz de integrar diferentes dimensões do desenvolvimento humano, favorecendo 

uma abordagem mais ampla e significativa do processo educativo. Esses achados 

reforçam a relevância da atuação do profissional de Educação Física na Atenção Primária 

à Saúde, especialmente na elaboração de intervenções que utilizem o movimento como 

ferramenta para estimular o desenvolvimento infantil de forma integral, promovendo 

benefícios que ultrapassam o desempenho motor e alcançam também aspectos cognitivos, 

emocionais e sociais da criança. 
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Figura 1 - Árvore máxima das representações sociais sobre o desenvolvimento integral infantil 

Fonte: Adaptado de Vasconcelos e Campos (2025). 

 

Segundo Silva et al. (2022) enfatizam que o profissional de Educação Física 

desempenha papel fundamental na promoção da prática regular de atividade física dentro 

da APS, contribuindo para o aumento dos níveis de atividade física da população e para 

a prevenção de agravos relacionados ao sedentarismo. Os autores também destacam que 

a atuação desse profissional deve ocorrer de forma integrada às equipes 

multiprofissionais, fortalecendo as ações de promoção da saúde desenvolvidas nos 

serviços de atenção básica. 

Já no que tange os desafios ocorre a falta de infraestrutura física, materiais 

adequados, estabilidade profissional e aproximação entre a formação acadêmica e a Saúde 

Coletiva permanecem como obstáculos frequentes para o desenvolvimento das ações do 

profissional de Educação Física na Atenção Primária. Além disso, o desconhecimento das 

atribuições desse profissional por parte de algumas equipes ainda interfere na 

consolidação de sua atuação interdisciplinar, limitando o potencial das intervenções 

desenvolvidas no território (Silva, 2023). 

O reconhecimento do profissional como integrante das equipes de saúde amplia 

as possibilidades de intervenções preventivas e educativas, permitindo que o cuidado 

deixe de estar centrado apenas no tratamento das doenças e passe a contemplar estratégias 



 12  PROGRAMA DE ESTIMULAÇÃO PSICOMOTORA NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE: UMA PROPOSTA DE INTERVENÇÃO VOLTADA AO DESENVOLVIMENTO 

INFANTIL 
 

 

Veredas do Direito, v.23, e238515 – 2026 

 

permanentes de promoção da saúde. Nesse contexto, a valorização das práticas corporais, 

do movimento e da educação em saúde favorece a construção de um modelo assistencial 

mais resolutivo e alinhado aos princípios da Atenção Primária (Oliveira et al., 2022). 

Considerando especificamente o desenvolvimento infantil, a atuação do 

profissional de Educação Física na APS apresenta grande potencial para implementar 

programas de estimulação psicomotora capazes de integrar movimento, ludicidade e 

aprendizagem. Ao trabalhar em conjunto com médicos, enfermeiros, fisioterapeutas, 

terapeutas ocupacionais, psicólogos e demais profissionais da equipe, torna-se possível 

identificar precocemente alterações no desenvolvimento, promover intervenções 

adequadas e fortalecer o acompanhamento das crianças e de suas famílias (Silva et al., 

2022). 

 

3.3 Programa de estimulação psicomotora como estratégia de intervenção 

 

Os programas de estimulação psicomotora constituem uma importante estratégia 

de intervenção para favorecer o desenvolvimento integral da criança, especialmente nos 

primeiros anos de vida, período caracterizado por elevada plasticidade cerebral e intensa 

aquisição de habilidades motoras, cognitivas, emocionais e sociais. Esses programas são 

estruturados a partir de atividades planejadas, progressivas e adaptadas às necessidades 

individuais, tendo como objetivo potencializar capacidades já existentes, minimizar 

atrasos no desenvolvimento e ampliar a autonomia infantil (Ferreira; Ferreira, 2026). 

Diferentemente de atividades recreativas realizadas sem objetivos específicos, os 

programas de estimulação psicomotora apresentam planejamento sistemático, avaliação 

inicial, acompanhamento contínuo e reavaliação dos resultados, permitindo intervenções 

direcionadas às demandas de cada criança. Para Santis (2025) destaca que a efetividade 

dessas intervenções está diretamente relacionada à organização das atividades e à 

intencionalidade pedagógica empregada durante todo o processo. 

A elaboração de um programa de estimulação psicomotora inicia-se com a 

identificação das necessidades do público-alvo por meio de instrumentos de avaliação do 

desenvolvimento motor e psicomotor. A partir desse diagnóstico, são definidas objetivos 

específicos, estratégias metodológicas, frequência das sessões e critérios para 

monitoramento da evolução das crianças. Segundo Junior, Gorla e Rodrigues (2025), um 

programa interventivo eficiente deve ser fundamentado em avaliações prévias que 
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possibilitem compreender as potencialidades e limitações de cada participante, 

direcionando atividades capazes de estimular habilidades motoras, cognitivas, 

perceptivas e socioemocionais de forma integrada. 

Nesse contexto, as atividades psicomotoras são planejadas para estimular 

componentes como equilíbrio, coordenação motora ampla e fina, lateralidade, esquema 

corporal, orientação espacial e temporal, organização do movimento, atenção, memória e 

controle postural. Essas habilidades não são trabalhadas de forma isolada, mas integradas 

em propostas lúdicas que favorecem a participação ativa da criança. Jogos motores, 

circuitos, brincadeiras simbólicas, atividades rítmicas, manipulação de objetos e desafios 

corporais constituem recursos frequentemente utilizados por permitirem experiências 

diversificadas de movimento, respeitando as diferentes fases do desenvolvimento infantil 

(Santis, 2025). 

A ludicidade favorece maior envolvimento da criança nas atividades, reduzindo 

barreiras relacionadas ao medo, à insegurança ou à resistência diante de novas 

experiências motoras. Além disso, situações lúdicas estimulam simultaneamente funções 

executivas, criatividade, resolução de problemas, interação social e linguagem, tornando 

o processo de aprendizagem mais significativo. Ademais, conforme Junior, Gorla e 

Rodrigues (2025) ressaltam que atividades organizadas de maneira lúdica promovem não 

apenas ganhos motores, mas também melhorias cognitivas, emocionais e sociais, uma vez 

que exigem planejamento, atenção, cooperação, controle dos impulsos e adaptação às 

regras estabelecidas. 

Os benefícios dos programas de estimulação psicomotora têm sido observados em 

diferentes populações infantis, incluindo crianças com desenvolvimento típico e aquelas 

que apresentam atrasos ou transtornos do neurodesenvolvimento, com isso, é observado 

avanços significativos em habilidades relacionadas à coordenação motora, equilíbrio, 

consciência corporal, organização espacial e autonomia funcional após períodos 

relativamente curtos de intervenção. Ainda, crianças submetidas a programas 

estruturados apresentaram evolução superior quando comparadas àquelas que não 

participaram das intervenções, evidenciando a importância da estimulação sistematizada 

para potencializar o desenvolvimento infantil (Santis, 2025). 

Entre crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA), os programas de 

estimulação psicomotora assumem importância ainda maior devido à elevada frequência 

de alterações motoras observadas nessa população. Ferreira e Ferreira (2026) evidenciam 



 14  PROGRAMA DE ESTIMULAÇÃO PSICOMOTORA NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE: UMA PROPOSTA DE INTERVENÇÃO VOLTADA AO DESENVOLVIMENTO 

INFANTIL 
 

 

Veredas do Direito, v.23, e238515 – 2026 

 

que déficits envolvendo motricidade fina, motricidade ampla, equilíbrio, lateralidade, 

esquema corporal e organização espacial interferem diretamente na autonomia, na 

aprendizagem e nas interações sociais. Nesse sentido, a intervenção psicomotora precoce 

favorece não apenas a aquisição de habilidades motoras, mas também o desenvolvimento 

cognitivo, comunicacional e socioemocional, contribuindo para uma participação mais 

ativa da criança em diferentes ambientes. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo possibilitou compreender a importância da estimulação 

psicomotora como estratégia para a promoção do desenvolvimento infantil, evidenciando 

que as experiências corporais planejadas favorecem não apenas a aquisição de habilidades 

motoras, mas também o desenvolvimento cognitivo, afetivo e social da criança. A análise 

da literatura demonstrou que a psicomotricidade constitui um recurso fundamental para o 

desenvolvimento integral, sobretudo na primeira infância, período marcado por intensa 

plasticidade cerebral e pela consolidação de competências essenciais para a aprendizagem 

e para a autonomia. 

Os estudos analisados também evidenciaram que o profissional de Educação 

Física possui papel relevante na implementação de programas de estimulação 

psicomotora, atuando na elaboração e condução de atividades que estimulam 

coordenação motora, equilíbrio, lateralidade, esquema corporal, orientação espaço-

temporal e interação social. Sua inserção na Atenção Primária à Saúde amplia as 

possibilidades de promoção da saúde infantil, fortalecendo ações preventivas e 

contribuindo para a identificação precoce de possíveis alterações no desenvolvimento 

neuropsicomotor. 

Outro aspecto observado refere-se à necessidade de que os programas de 

estimulação psicomotora sejam desenvolvidos de forma sistematizada, considerando 

avaliações prévias, planejamento adequado, acompanhamento contínuo e participação da 

família. A integração entre profissionais da saúde, educação e cuidadores potencializa os 

resultados das intervenções, favorecendo a continuidade dos estímulos no ambiente 

familiar e ampliando as oportunidades de desenvolvimento da criança em diferentes 

contextos. 



15              Gerlanne D'Garcia de Araújo Silva & Eliane dos Santos Ribeiro & Igor Rafael da Rocha & Daiane Pinto Cabral & Jocília de Oliveira Rodrigues & Viviany 

Christine Rodrigues da Silva Cabral & Diogo Luiz do Carmo Siqueira & João Pinto Cabral Neto 

 

  

 

Veredas do Direito, v.23, e238515 – 2026 

 

Embora a literatura apresente evidências consistentes acerca dos benefícios da 

estimulação psicomotora, verificou-se que ainda existem limitações relacionadas à 

quantidade de estudos voltados especificamente para sua aplicação no contexto da 

Atenção Primária à Saúde e para a atuação do profissional de Educação Física junto à 

primeira infância. Essa constatação evidencia a necessidade de ampliar as investigações 

científicas sobre a temática, principalmente por meio de pesquisas de campo que avaliem 

a efetividade de programas de intervenção desenvolvidos nos serviços públicos de saúde. 

Dessa forma, conclui-se que os programas de estimulação psicomotora 

representam uma estratégia promissora para fortalecer as ações de promoção da saúde 

infantil na Atenção Primária à Saúde. Além de favorecer o desenvolvimento global da 

criança, essas intervenções contribuem para a prevenção de atrasos no desenvolvimento, 

para o fortalecimento da autonomia e para a melhoria da qualidade de vida. 

Espera-se que este estudo possa subsidiar futuras pesquisas e incentivar a 

implementação de programas de estimulação psicomotora conduzidos por profissionais 

de Educação Física, contribuindo para a consolidação de práticas interdisciplinares 

voltadas ao cuidado integral da criança no âmbito do Sistema Único de Saúde. 
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